O Brasil-Changeling tem vários nomes. O mais geral e aceito é Império do Crepúsculo. Variações também correm por aí: Terra do Ultimo Crepúsculo, Terra do Crepúsculo. 


Os nobres costumam referir-se a ele como Emain Ablach, que significa Terra das Fadas e segundo outra Fortaleza das Maçãs, que seria apenas um dos nomes de Avalon. Eventualmente também se referem ao império como Hy-Braazil.

Reza a lenda que quando os Fomorianos foram derrotados eles foram para uma ilha à oeste da Irlanda, do outro lado do Oceano e q o nome dessa ilha seria Hy-Braazil. O mesmo destino teria sido seguido pelos Thuata de Dana ao serem derrotados pelo Homem. Fica a critério de cada personagem acreditar ou não que o Brasil é o Hy-Braazil da lenda.

O império nasce dos sonhos do Brasil imperial e do império romano. Considerem também a época colonial, com bandeiras e índios porque é um fator importante do imaginário nacional. Portanto aspectos, lugares e personagens dessa época também valem.

Nobres são "fidalgos". Sidhes se referem a si mesmos como "patrícios" e "patrícias". Eles lembram a aristocracia romana e não  exclusivamente gaélica ou celta, como nos  nomes e modo de se tratar. 

Fidalgo já é um termo mais ibérico, e qualquer coisa que se descubra sobre Portugal medieval seria interessante usar. Lembrem-se de coisas como "Dom Fulano, Vossa Mercê, bugre (para índios, entre nós seria para as fadas não européias). Os plebeus podem ser referir aos Sidhes como "flaccus" ou variantes, que era o nome romano para "orelhas grandes".
O império é dividido em reinos soberanos entre si e fiéis a bandeira imperial:


Reino dos Montes Verdes - Basicamente o Sudeste, pegando um pouco do Sudoeste da Bahia e estendendo-se pelo sul de MS até a fronteira. Governado pela Rainha Camilla de Gywdeon e o Rei Marcius II de Liam, ambos de orientação Reformista. É nele que fica a capital do império, o Ducado do Belo-Mar. O Ducado em si é governado pelo Duque Keldrian Nightrain de Liam.

 No Alto da Boa Vista pode-se avistar (quimericamente) o Palácio do Sol Imortal, sede do governo Seelie e morada de Mikhael Caesar Augustus, imperador sidhe da Primavera. 

Dirigindo-se ao Largo da Carioca, nos subsolos do Metrô e do Mosteiro, encontram-se as passagens que levam ao Castelo das Sombras, no qual os Unseelie tem seu imperador do Inverno, Oiche Chiuin, o sluagh. 

Ainda no centro, aquele com paciência e sorte, poderá vagar pelas ruas do Saara até encontrar a Porta Encantada em algum dos beco, curvas ou entradas do mercado de rua e assim atingir a Fortaleza das Mil Portas, onde Dona Andréa, eshu Imperatriz do Verão, zela por seus compatriotas nanatüs. 

Também é neste reino que se encontra o maior ducado do império, o Ducado das Altas Torres ( Grande são Paulo), governado pela Duquesa Elayne de Fionna.

Alguns ducados de relevância que ficam no entorno da capital são o Ducado das Brumas Serranas, reduto conservador Gwydeon abrangendo Petrópolis, Teresópolis e demais cidades serranas em torno do Rio de Janeiro e que está sob a égide do Duque Paranhos de Gwydeon 

Existe ainda o Ducado das Marés que compreende toda a Região dos Lagos e é governado pela Duquesa Mariana Cavalcantti de Abulquerque de Fionna.


Reino do Eterno Verão - O litoral do nordeste. Governado pelo casa real nanatü, os Da Gama: Dom Jose (um eshu) e Dona Iara (cujo nome já diz tudo). Ambos modernistas.

Reino dos Pinhais - Paraná e Santa Catarina. O grande reduto Tradicionalista do império. Governado pela Rainha Sidhe Lavínia de Gwydeon, responsável pelo tratado de paz entre seu reino e o império. Sua orientação política é tradicionalista, mas sua visão pacifista não admite mortes em nome de causa alguma.

Reino dos Pampas - Rio Grande do Sul. Governado pelo rei troll Flamínio Agripa de Liam e pela rainha curupira Yy Vera. Uma forte aliança entre Trolls e nanatüs formou-se nesse reino, cuja culminância foi o casamento real. São de orientação reformista e de forma geral apóiam o império. Cavaleiros-trovão foi o nome que os nanatüs deram aos trolls quando estes chegaram.

Reino dos Castelos Esquecidos - Área da seca no Nordeste. Não ha nenhuma grande concentração de changelings ou nanatüs ali. É completamente hostil, um deserto infestado de feras quiméricas sedentas por glamour e água. A paisagem seca é pontilhada por velhos castelos em ruínas, que dizem pertencer aos True Fae de antes do Quebrantar. Dizem que alguns ainda habitam seus castelos em Bedlam. Não tem governo algum. Suas fronteiras são vigiadas pela guarda imperial para que nada escape de lá e para avisar aos aventureiros q vão arriscar a sorte sobre os perigos e ceder provisões e hospitalidade aos necessitados que vão entrar ou que tiveram a sorte de escapar. É a terra do bando de Capitão Carniça do Mal e seu grupo de cangaceiros. O capitão carniça é um redcap for a da lei que assola a região e seu grupo é constituído de changelings de todos os kiths, menos ceais, que o capitão odeia e diz serem “Maricotas de tripa frouxa que só servem pra te o buxo furado!”. As únicas figuras que o capitão parece respeitar são o santo Padin Cícero e Lampião que é sua grande inspiração e modelo. Também é conhecido por não ter medo de nada, nem dragão, nem mulher feia. Mas todos de seu grupo sabem que ele jamais acampara perto da área de Canudos que ele acredita ser amaldiçoada e cheia de fantasmas. 

Reino do Xaraés - O Pantanal. Provavelmente o mais longe que um changeling vai entrar impunemente na floresta densa. É governado pelo Rei Sidhe Tibérius de Liam e dizem ser protegido por um grupo conhecido como "Vento das Matas" que seria composto por membros de Scathach. A organização interna é bem mais flexível do que a dos outros reinos, cada grupo ou vila sendo quase autônoma. Tibérius acredita piamente que o melhor governo é o q governa menos. Claramente um Modernista, vive a maior parte do tempo no seu palácio na ilha flutuante de Urbi Maxima que vaga pelos rios e lagos da região sem que jamais se saiba onde está. Quando comparece aos conselhos é para criticar veemente o império e sua estrutura. Os tradicionalistas o adorariam se ele não apontasse sua língua ferina para eles boa parte do tempo também. Era mais contido anteriormente devido a sua amizade pessoal com Ghrian Godeo, mas ninguém sabe o que esperar dele com o advento do novo imperador.


Ewarë, O Protetorado da Floresta - Toda a floresta Amazônica. É uma área militar em termos de império. As nações nanatüs são mais fortes nessa área e o império tem apenas capitanias em algumas cidades, especialmente a Capitania do Rio, de longe a maior delas, em Manaus. É uma área explosiva. Changelings de outras nações às vezes pensam em proclamá-la para suas nações, licantropos e zooantropos variados guerreiam entre si e contra seus inimigos ecológicos, vampiros vêm se esconder, poderosos pajés humanos e nanatüs evocam seus poderes. 
O império simplesmente convocou os grandes caciques das maiores nações nanatüs e fez o seguinte acordo: as cidades seriam refugio para os "Warazus" (changelings padrão) e estes se comprometeriam a não invadir as florestas, respeitar as leis nanatüs e ajudar contra qualquer inimigo que agredisse essas mesmas nações e seu território. Em troca, as nações nanatüs permitiriam a *movimentação* (nada de assentamentos) de indivíduos Warazu pela Floresta, cedendo-lhes igualmente ajuda em caso de necessidade e respeitariam as cidades como refugio e território Warazu. Essa política colaboracionista tem funcionado muito bem abete agora sob a orientação do capitão Marcelus de Liam. 


Reino dos Cristais - O Planalto Central e adjacências. O maior reino do império, superado em área somente pelo Protetorado da Floresta. É governado pela Rainha Iuno de Eiluned. O império não abastece seus freeholds apenas com Fogos Feéricos originários da Pira da Serpente, mas também com Fontes de Glamour. São fontes de água quimérica que emergem dos cristais e pedras que são obtidos quase que exclusivamente do Reino dos Cristais. Muitas das pedras que são obtidas e vendidas em lojas exotéricas, se vindas deste reino, tem algum glamour nelas. Algumas, mais raras, foram infundidas pelo glamour de tal forma que se colocada de modo apropriado num local cujo glamour seja particularmente mais alto, e se os rituais corretos forem seguidos, ela torna-se um escoadouro do Sonhar e Glamour em forma de água nasce através dela, tornando o freehold permanente. É uma área que esconde segredos antigos, naturalmente ligados as propriedades dessas pedras, e diz-se que foi a primeira área na qual os Encantados se estabeleceram quando vieram pra cá fugindo da banalidade européia. A rainha Eiluned tem clara consciência do que é ser governante do território que pode prover material para freeholds e é por sua causa (será só dela?) que o planalto central é conhecido como "terra de intrigas". Os imperadores mantêm dois postos avançados nesse reino. Uma no Ducado dos Golens (Brasília), para grande desagrado da rainha que fez de lá sua capital e outro na fronteira com a Grande Floresta, conhecido como Capitania Imperial, de onde 
eles costumam tratar com os Povos da Floresta quando requerido. A Capitania Imperial é governada pela Capitã-Mor Viviane, uma arokin (eshu do livro).

Capitania dos Golfinhos ou Ilha da Magia - Muitos consideram que essa ilha é nada mais nada menos que a Avalon das lendas. Mesmo que não seja, Fernando de Noronha não deixa nada a dever a ilha mitológica. É governada pela Rainha Magna Lucia (normalmente Rainha Lucia), uma epítome de beleza sidhe feminina. As relações da ilha com o império são, no mínimo, questionáveis. Embora o império classifique a ilha como capitania, seus habitantes consideram-se a si mesmos como um reino à parte e parecem não dar a mínima pro que o império diz. Quem chega lá recebe informações sobre "nosso reino" e não sobre "a capitania". Mandados e proclamações parecem não surtir muito efeito também. De modo que a área é tida como uma espécie de "zona franca" ou "paraíso legal", onde todos parecem viver em implícita 
harmonia. Como o povo da ilha jamais apoiou nenhum inimigo do império e também não se mostra hostil ao território imperial, os imperadores permitem que a ilha seja uma espécie de "área de catarse" para onde os mais revoltados acabam indo, relaxam, se acalmam, e quase sempre, voltam [image: image1.jpg]


menos perigosos do que foram. A rainha não é envolta em condições mais simples. Dizem as lendas que a Rainha Lucia é acometida de mudanças de humor graves e que uma vez por mês ela seria completamente tomada por seu aspecto Unseelie e vagaria pelas praias da ilha em busca de uma vitima que seria submetida a sabe-se lá q torturas. Outros desconfiam seriamente de suas alegações de pertencer a casa Fionna e acreditam que ela seria a única descendente da casa Sebastiana, que teria sido amaldiçoada a permanecer no fundo do Oceano por um tempo indeterminado em sua cidade submersa. E que quando a cidade de Dom Sebastião viesse à tona mais uma vez, algo que certamente teria a ver com a Rainha Lucia, as ilhas de Marajó e Fernando de Noronha afundariam para dar-lhe lugar.  De qualquer modo, as andanças noturnas da rainha durante suas crises, parecem ter dado bases para as lendas da Alamoa na ilha.
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O Imperio do Crespusculo


1 – Protetorado da Floresta (Nanatü)


2 – Reino dos Cristais (Eiluned)


3 – Reino dos Castelos Esquecidos (Terra de Ninguém)


4 – Reino do Eterno Verão (Fionna)


5 – Reino dos Montes Verdes (Liam e Gwydeon)


5.1 – Capitania Imperial (Liam)


5.2 – Capitania das Sementes


6 – Reino do Xaraés (Liam)


7 – Reino dos Pinhais (Gwydeon)


8 – Reino dos Pampas (Liam)


9 – Capitania dos Golfinhos (Fionna?)











